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. |0 fundada, ha dias, nesta i Promeüeitios lhe fazer um 
01' "';e a Sociedade de Soe-, appello aos illustres ponta* 

aos Necessitados, ins. | grossenses que foram collo" 
fd' ■ ão que se propõe resol* cados á frente do emprehen 
^e:" 0 problema da memlici" dámento. E, affirmamos ao 
dade na Princeza dos Cam- 
Pos, dando amparo a todos 
us malaventurados que nào 
tenham lar, ou gasalho, ou 
quem lhes g áe cs passos na 
infaneia leda, porem cheia 
de ensinamentos malsãos e 

':a de ensinamentos edifi 
«antes. 

A Sociedade de Soccorro 
«os Necessitados é uma ins- 
tituição que não pode deixar 

o existir em Ponta Grossa- 
transformando"'.'e cm templo 
a caridade, ella só poderá 

confortar aos dilosos, como 
«os dtesditoKos, aquelles por- 
Que poderão, por seu inter* 
médio, cumprir, melhormen* 

«> com os seus deveres chns" 
> «os últimos poi jue, ga 

salhados do infortúnio, pcale. 
■ao deixar de errar a sua 
esgraça, tornando a menor. 

. oram escolhidos, acerta" 
«mente, para constitirirem a 

^omnussão dircctora proviso- 
„'a « Sociedade de Soccorro 

^essitados os srs., cel. 

solucionada 

A qu^tã^ dri Asd^ci.t.çâo 

26 de Outabro 

Estamos informados que^, i mo tempo, calçados ans me" 

respeitável clérigo, temos a 
certeza de que cllc será at_ 
tendido. Desobrigamo nos, a" 
gora, dessa promessa. Conci 
tamos, em nome da piedade 
christã, áquelles senhores pa_ 
ra que se reunam hoje,-ás lá 
horus, na séde <la União Ga* 
thclica, sita na Praça Flo* 
riano Peixoto, no edifício on. 
de funcciona, também, a A* 
gencia Postal e Telegraphica 
de da cidade. 

Que se reunam e que dei- 
xem assentadas, hoje, as pro- uv 111C.31UU a reloriIla uos es 
vidcncms a serem tomadas, íatuios; a constituição de ura 
uma das quaes a nomeação Conselho Representativo, -me 
de coraraissoes que tomarao j terá quâsi todas as attribui. 

a assem 

consolidando o congraçamen 
to celebrado ao final da as- 
■embjéa geral do dia 6, da 
Associação Beneficente 20 de 
Outubro, as duas correntes 
que eram antagônicas aca_ 
ham de ultimar honroso ac 
•oráo. Metade dos membros 
da directoria renunciarão, 
sendo substituides por pes- 
soas apontadas nela ala que 
lhe fazia opposição. 

O novo programma será 
noslo eni pratica, constando 
do mesmo a reforma dos es 

• «.v»« x^uaoi iG/iirfa cí í> a si o encargo de angariar ções ora conferidas 
fl C* ' ' O • / \ I.!   I , . . associados e donativos, 

E' preciso que se desfaça 
a versão de que o pontagros" 
sense, iniciativas dessa 
natureza, dignificantes por 

bíéa Geral; exploração de to' 
das as fontes de rendas, in 
clnsive as representadas por 
estabelecimentos aclimlmente 
arrendados a terceiros; mon. 

f«rgmS; i"íiu?asr í^em ' de J um departamento fugaz, queda se em meio ca 
minho ou no inicio ela apa_ 
Ima. A Sociedade de Soccor- 
ro aos Necessitados foi fun- PíAf? *• C* 0 VJO - s v v. vo.n icjviUÒ JLU1 1U11' 

b-, l(i, ■ ^.erer' Bonifácio Ri. dada e ó mistér <{ue sejam le* 
,, *i ' "scilinno Negrão, Ma- vanledas as suas edificações, 
ran i?a'es tlcs Santos, Con" f-çaes, transformadas cm 
Rit'0 lni?s' Alfredo Pedro mansão da Caridade, servi_ 
O.. J0«o Ditzel, Heitor ''«u também para atestar os 
rnV-'02' t'r' *'os^ Mansur- i sentimentos adamantinos do 
' os, Antonio Correia de | povo pontagrossense. 
n.incla, Mario Giovannoni e i Esperemos, pois,pela reu" 
< udio Mascarenhas. 'dão de hoje, certos de que 
-orações boníssimos, indivi e'fa não deixará de se reali- 

«Lj-lidades de escól, esses ca* 
.,n 

!,lrcs titubearão em 
ou 1 "f corn '>oa vontade a 
í úA . ,evant:imc:Uo do es' 
'«belecimento pio. 
da' -^e sc Dmentar que ain « não hajam se reunido pa 

<ll,.
assentar as primeiras me 

ÁA a serem postas em pra" 
c-ir-r ^ar.a esse fim. Convo 
foram i ?jram feitas' Inas 

doh (leseJten(iidas. Fallan. 
p„ « Poucos dias com o Rev. 
so vi .,x'oro Mafosi, pjedo * 
ellc nf

ri0 r',e Ponta Grossa, 
«m .S rna!1'festou a sua ma" 
inicio '"i Ve<r tine demora o dessa nobre cruzada. 

zar. 

Unia «! fxlt a 
íxpemrcia cpíii o carvão 

paranssfigo 

Cl RITYBA, 12 (Succursal) 
— O "Diário da Tarde" pu_ 
bhca o seguinte telegramma. 
transmittido do Rio: "Com 
munico experiências honfem 
realizadas carvão paranaense 
trem Central satisfizeram co- 
mo ncnHum outro as exigen* 
cias econômicas do trafego- 
Peço scientiflcar desse facto 
as altas autoridades do Esta, 
do. (a) Lysimaco Costa." 

qualquer co • a no ar. 

c 
Ds ?ismographüs da politi. 

„ S a0' aclu' .Por estas para" 
mn,.S, annunciando aconteci- 
Drnln08 jUe '■erã'1 dignos de 
„ "gados commentarios. A 
QuaW act'v'dade, vendo que qualquer coisa havia no ar, 

guiALiv™ camP0. e consc. 
Cõpq ^er algumas informa" 
Qup ^Ue nos P®1 mittem dizer 
possiv ,seniana próxima será 
darfpc elm®n.te fertil em novi 
tem I>0 'Cas- Talvez que 
mau íA' f^eta feira proxi. 
trata deST POiiSa dizer Se sí- 
Nado no 011 6e nuvem. 
raz-Ti ^ueremos adiantar pela ^ . c'e não desejarmos di- 

n-nerario, para a fabricação, 
pelo preço de cusio, de cai 
xõos mortuários para os as- 
sociados que venham a fal 
tecer; insfituição de carlilhas 
médicas, afim de contratar os 
medicamentos adçuiridos pe. 
'os associados e pessoas de 
".uns famílias, alem «e mui 
tos outrosmelhoramenlos. 

Fraçando e cumprindo cs" 
■>as directrizes de concórdia 

de efiiciente administração 
a Associação 2fi de Ontubr» 
entrará, por cerío, muna ph.<s. 
e de prosperidade e cumpri! 

ra. melhormente, a sua finali" 
iade — que é a l-eneficcn. 
ia de seus associados. 

Congratulámo nos com os 
ferroviários por esse facto 
auspicioso. 

O sr. Gustavo MeisVr, hon" 
ado funccionario ferroviário 

e elemento de grande presti. 
io no seio da laborir-m cias 

se a que pertence, dm nos o 
prazer de sua visita, hon" 
'om. Não o intcrpelhmos so 
bre a veracidade das infor 
maçôes que acima expuze 
mos, visto que as colhemos 
somente depois de W esta" 
do em nossa re<lacçãj o sr. 
.íeister. 

nores preços aos ass s-iaoos. 
O sr. SSoIle, amigo da clas- 
se ferroviária, accedais urnn, 
piamente. 

O sr. Meister exhibiu nos 

uma carta do sr. ReynoWo 
Weigert, autorizaado o sr. 
Francisco Maciel .funi j**. se 
cretario, a proceder i au ba- 
lanço no referido esUru-ieci. 
•isento, deois do que será an 
nulia.do o contracto. 

O nosso visitante asseve- 
rou que c grato, como o são 
os seus companheiros, pela 
boa vontade e pelo cavalhoi* 
rismo que tem encontrado de 
oarte do sr. Reynoldo Wei, 
geri. Accresceatou que exis 
!e, bojo, a maior harmonia 

o seio da Associação 2S de 
Outubro, e que todos cs as" 
-.ociados, esquecendo .discor* 
dancias ou rosentfmentos, 
tom cm mira unicamente mn 
grandioso plano: trabalharem 
e proporcionarem tudo quan. 
ío no seu alcance esteia para 
o levantamento da tradicio 
nal istituição ferroviária. 
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moza e que, porisso mesmo, 
nao nos forneceram a nonta ' ^ ,, ,, , 
da meada, Promettemos, to • 0 ^us av« Mr ; er c-iue 

davia, esforçamos para iir ' 0 prfs,dei:,e da commissao 
formar aos nossos leitores do lÁl,e e.MC\e ^edemio i vcn. 
q"e de positivo conseguirmos (;0 n^vranento com 
apurar. i u.eicn 1 ua Associação vem 

participar nos que, com po 
De uma coisa temos certe- 

za: os circulos poli' 'os an- 
dam numa verdadeira doba* 
(loira. 

1V; ra 
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Para d. ripar qualquer in. 
erpretaçáo errenea que ha* 
a sido dada ao caso, vimos 
declarar que as referencias 
.eitas pelo sr. Oscar Serra, 
na ultima reunião (io direc. 
:orio tio Partido Social De 
mocrati-co, as pessoas do hon- 
rado intorveutor federal no 
instado e cel. Ayrton Piai- 
--ant, não condizem com nos. 
:a maneira de pensar. Se as 
iiiblicamos foi para que o pu 
j;ico ficasse ao par do que 
e passou nesse conclave. 

Igualmente, cabe"nos decla' 
■ar que essas aliusões repre. 
-entam a opinião pessoal do 
sr. Serra. Este leu um me 
uorial, cujos pontos princi* 
aes transladamos para as 

.ossas col munas. O memorial 
'ão foi inseito era actá, nem 

■iqüer foi obkecío tíe discus" 
ão. De que nãu expressa o 
'onsamento dos demais mem. 
tos do directorio, nós o sa 

mos porquê ellcs nô .'o dis" 
eram, em commentarios que 
f tóferam depois da reunião. 

a g b 

O sr. Eiias Zacharias dos 
Santos, quando julgava que 
lhe seria commettiüa a mis. 
são do organizar o partido 
situacionista desta eidadé, an" 
dou iazeiido mesuras ao sr. 
Jorgs Becber, com o intuito, 
é claro, de obter a annuencia 
do ultimo para incluir o seu 
nome na eommissão di-reeio 
ra que elie, Jacbarias, pre. 
tendia presidir. 

O sr. Eiias Zacharias não 
foi iricumbidp dessa missão. 
Passou se, então, de armas e 
bu;.n-gcns, representadas pelo 
prestigio, que elie julga ter, 
paru o Partido Liberal Para" 
nr.-.nse, do qual se havia aí 
faslívdo, tendo sido cieito um 

a seus triumvirus. 
Antes do pleito de 3 de 

maio, quando estava em pie. 
na acividade, abordando elei 
to: es irá toda a parte onde 
cs encontrava, o sr. Zacha- 
rias alardeava a pujança que 
julguva ter o P.L.P., predi- 
zia, cnfuluãdo, a victoria do 
grêmio do qual havia apos 
tatado e ao qual depois re_ 

Ti; OU. 
Travado o pleito eleitoral, 

o dan político cuja bitacula 
está nas mãos do gal. Mario 
Tcurinb.o, scffrcir esmagado- 
ra derrota, aqui e em todo o 
Estado. O sr. Zacharias, que 
antes disso dirigia cordiaes 
ncsr-fics ao sr. Jorge Becber, 
foi invadido pelo maior aze" 
dume. Deixou, até, de fallar 
ou mesmo de cumprimentar 

. o.sr. Becber, como aos de 
i mais membros do directorio 
do Partido Social Democrati. 
co. 

Draníe da scisão que ora 
se verificou no corpo dire- 
ctCPir.l do grêmio situacionis" 
tr, o sr. Zacharias, astuta 
inení'*, se transformou nova. 

em nrnabilidades para 
ai o sr. Jorge Becher. Pro 

* ; ■ o, todo risonho. Esü" 
■eram ambos de palestra pro 
'onttívda, hontem, na rua de 
SanPAnna, nas proximidades 
'a casa coimnercial do sr. 

f. ?-.í. Bü-rcto. Depois subi. 
ram comia via publica, era 
iirecção á rua 15 de Novem- 

bro, como se fossem velhos 

«á pregos diit, Aiiíqrros 

Os jornees paulistas publP vó se que o custo -ie uai 
a o acto o-j governo da enterro na c.ij-.!l:;i Pau" 

regaiainentando_ os i0 é muito n-rxcr qu-; •..-qi.n 
em Ponta Gro-:.ómie p .■:■■■■ 
aburMinncia de ptnbc Fo 
rana... P.i"a não se Kltar uos 
caixões. .. , sa 
destinam a n.-b.-hos, .m.e- 
re-se a mòdlcida-do d) rosto 
do enterro de piiimura: qui- 
nhentos e cincOenlá mil ,e:s. 
O de segunda é, apcais ue 
27IOOÕO. Para os desfavoreci- 
dos de fortuna, o enteT-j ge 
quarta claSse, custa alli so- 
mente 30$000. òs indigentes 
são inhumados gratmlamen. 
te. 

Comparados a esses preços, 
cs dc Ponta Grossa são exor- 
bitantes. Não temos em mão 
a tabella que nos proprreio- 
naiia um contronto exacto- 
Sabemos, porem, que os pre. 
ços daqui são muito mais ele- 
vados. Não podemos afíir- 
mar que os serviços funerá- 
rios na Princeza dos Cam, 
pos sejam um negocio do ou- 
tro mundo, que é como se 
quailfiésm as coisas boas ou 
exí.amamente lucrativas. To 
davia, pelo exposto, deve ser 
a questão estudada pelos po- 
derei manici-paes. Dcve.se 
fazer ura calculo certo do, ca- 
pital empregado pela empre- 
za, do custo de cada caixão, 
do numero provável dos en" 
terramentos èm cada anno, 
das quotas de despezas com 
o serviço de indigentes, dos 
juros. Depois, como se fez 
em S, Paulo, deve.se estabe- 
lecer uma razoável perçenía- 
gem de lucre para o conces- 
sionário. !)ir*se.a qae Sao 
Paulo c praça maior consu- 
midora do "arügo", por ser 
muito mais populosa. Perfei- 
tamente. Éstabeíeça.se, po- 
rem, a proporção, fixe sc a 
per ontagvm de accordo com 

v.içc, fuucr.-a-ics alIÍ. Pre 
, - s u;r:,ia Tr -.1.uma per. 
aer r<,zovai de iucro, 

o concessionário, foi cs* 
Uódecida. 

Os alau'des dividem -se em 
sete classes: de luxo. espe 
ciai, meio especial, primeira, 
segunda, terceira e quarta 
classe, para os adultos. Com 
excepção do primeiro, quv 
deve ser confeccionado com 
madeira de lei, os demais se- 
rão armados com pinho do 
Paraná. O preço do caixao 
de luxo, inclusive transporte 
e paramentos, e' de dvs con- 
tos e trezentos e cincoenta; 
dos demais, os preços sao, 
respectivamente:. 1:50'J|(K)Ü, 
790S000, 5501000. 270$0Ü0, 
Í2õ$000 e 301000. 

■o 
bilhete azul quando prefeito 
municipal, ingresse no parti, 
do chefiado pelo ex-interven 
ler federal no Estado. Aliás, 
logo depois que renunciou, o 
sr. Becher declarou que esse 
seu gesto não o levaria as 
fileiras o-ppovlclonistas. Te- 
mos a certeza que o primeiro 
prefeito revolucionário da ci 
üade saberá cumprir a sua 
palavra. Convém, lociavm, uu J1U1UV,U 
ccr-;ar reçstraoo o amistoso terramentos 
coíicqmo da rua de SanfAn. 
na par« evidenciar a solcr" 
cia do trimuviro alludido do 
P.L.P. 

Os pelepisías resolveram 
servir se a demissão do sr. 
Joaquim dos Santos Ribas 
Júnior do cargo de delegado 
para se alvorotarem, em sig 
nal de reprovação a esse ac. 
ío da ínlervêntofia fedefal. 
Melhor andariam esses noliíi" . ... . Jci.-iitagem oc accoroo com 
ter a ' de

1
met" » osso provável numero dc lei a Sua nn.hor- mnnhrjQf)- ! •. ' ter a sua colher, manhosa 

mente, nessa questão. Eiles 
não têm o menor direito de 
manifestar o seu dissentimen- 
lo á exoneração do sr. San- 
tos Ribas Júnior. Já disAemo 
que não sabemos a que attrj- 
buir a substituição do delega 
do de policia, e que nós a 
recebemos com verdadeira 
sunpreza. Mas, repetimos, os 
pcepistas não tem o direito 
de inanddestar a sua desappro 
vaçao á mesma. A razão e 
inuito slm|>lcs: terem se ai. 
liado a uma autoridade dc:;" 
potic.a, que antecedeu o sr» 
Santos Rííts, açuiando a sua 
atraiáBs^ Gom isso, perde * 
iam o -cireiío, como opposi- 
ciomstas que sao, de se ma. 
nu estarem agora. Nem taõ 
pouco poderão incrcpar a no- 
meação dessa autoridade ar- 

«ria para delegado de ou 
tro mirniciio. , 

Nós, sim, temos razão de 
a lamentarmos. Preferi 
mos silenciar, porem, porque 
nao esconhecemos a causa 
dessa nomeação, e porque, ce 
fossemos analysála, não te" ...    ■    --—rtumjsa 1 

amigos, jamais separados pe* riamos de culpar ao sr Ma 
•a m-is leve acrimonia. noel Ribas, mas í 

Nao queremos crêr que o 
sr. Jorge Becher, que foi der. 
considerado pelo gal. Mario 

.,.„0 alguém que 
c apoiado por muitos que re. 

raiam a sua collaboraçao 

oblios. 
O sr. Bortholo Ranni, ao 

que parece, não possuo con- 
tracto para a exploração dos 
serviços funerários. F-ádos 
sem que lhe tenha sido dada 
concessão. E' mais mn mo. 
üvo ara que para ser estuda- 
da a questão. Preferivelmcn" 
te, dever seja abrir uma con- 
corrência, nas bases que con" 
suUassem os interesses publi 
cos. Se o : oncessionário nao 
yen :a a . cr o sr. Ranni, es. 
te ficará "no direito de lhe 
transferir j ■ r venda e por 
preço socciíavel o material 
c-.e adquiria. O essencial e 
proedrar b -h.ar o custo dos 
caixões mortuários, dos trans' 
poiles, das ornamentações 
das camaivs ardentes. Tudo 
tem irixado ultimamente. E' 
natural, po-s, que esses ser- 
viços sejam feitos por meno- 
res preços 

Ganiiamos a questão aos 
poderes públicos, certos de 
que r. população deseja que a 
mesma não permaneça como 
está. 

laiMilí- 
Tira qualquer maaVha de 

quat^quer tecidos, sem ^ es* considerado pelo gal. Mario ao governo do exprefeito de ri- ^ 
lourinho, recebendo deste «r' Santa Maria ■ A A- enda Da 

Vaí >iv LA, 

i m ■' * B 
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LAMBADAS ELETRÍ 
— CAS ESTRANGEIRAS — 

1^700 
julgar "Informar^nJarnl0S De 15 a 60 watts 

^íSsrsrjz s?lc"- ^ 

Cargas de 

Accumuladores 

Pelo processo mais moderno e 

iciente somente na 

Offi 
icina 

Preço: 

6$ooo 

cres de seus collcgis. pro. 
curou no sr. Álvaro Stolli. ai" i 
rendatario da fabrica de cal- 
çados pertencente ã .A^so -ia 
vão. Fczjhc um appa ir. para ■ 
que concordasse com a 'es 
cisão do respectivo cont^rc" 
tro que deveria perdurar ain- 
da por quatro annos, aGm «e 
que a jiropria Associação o 
administre, procura.i Io tirar 
do mesmo os maiores pro. 

.idos e fornecendo, r.o mes 

•SéESãlE 
DENTA& 

I 
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A verdadeira 

ONDULAÇÃO 

Una Ge1 
« , Duleidio nr. 81 

Cortes de eabello Para Senhoras, tinturas, on" 
(lulavõca permanentes, mise-en-plls e a .Maii. 
massagens, manfeure, etc. 

Communica se á distineta clientela que já che. 
gon de S. Paulo um apparelho mais aperfeiçoado 
para ONDULAÇÃO PERMANENTE, fazendo serviço 
sem rival, garantido por seis mezes. 

A pharmacia AMARAL e « Guarapuava tem em dv .o 
sito o Oleo de Capirara puro © purificado. Quem deseja 
obter este produeto queira dirigir-se ao proprietário da 
quelle estabejwimei^to. j 

Duravslde 8 

10 mezes 

Executain_n'a os peritos Erna e Germano Richler segun 
do um processo sem 2lectricida.dc, sem queimar e sem 
alterar os cahellos, sendo as ondas feitas de accordo com 
o gosto da fregneza. Preço: 30$000. A domicilio: 40ÇCÜÜ. 

NOTA — Revela-se a formula a q-uc-m intcrcssnT. 

:;- .a rVLv. ;■■■■ !. J-L 

. *) C OíT ij a A 
ROMA, 12 (U) — A's 13.31 

horas a esquadrilha do maré 
chal ítalo Balbo, depois dc 
voar sobre a cidade, desceu 
no porto de Hosti-a, omle a" 
'eiT/ou ás í.% 40 horas. 

O marechal ítalo Balbo c 
leus compunheiTos foram re 
ebidos pelo ministro Beni' 

b) Mussolim, que os saudou 
pela conclusão do cruzeiro. 

RO.vA, 12 (U) — O prl. 
t^eiro minislro, sr. Benito 
Jussolini. assignou hoje o de- 
creto que promove o gene- 
ml ítalo Balbo ao posto de 
marechal do Ar. 

-r*- 
Hr. Pd Prestes 
(CONSULTÓRIO MF.DICO 

Avisa seus clientea e a ml 
gps que sei? consultório fun 
cionarn de hoje c:n li- ate, 1 
Rua 15 de Novembro n" 2 
(altos) das 9 li "çs. e da: 
13 ar. 14 lj2 lis. por nimií 
ucrdte-í ! de geu colega dr. 
Pires Lenon. 

Pont* Grossa, 10|8|33. 
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OÁIXA. 
Balancete do dia 11 d© Agcsto de 1933 
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OiAíi-S PAHCÍAES 
1 

ORDINÁRIA 
'faxa Sanitaria 
ijull',:. diversas 

Io, arte e industria 
j i] Predial 
■■ ic .ía de Veículos 
íjVri- os ifão edifkados 

Irvrrduais 
^'jrr.oça da Divida Ativa 
,■ - oção cie Lixo 
f ixa de Protocolo 

anterior 

jjldf Para 0 ^ia ^ 

980$000 
74 «800 

2221500 
110«0Ü0 

15IÜ0Ü 
lü$5ü0 
10$000 

2CO$000 
24$000 

4$ÜÜ0 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
Depositado nesta data 
Banco do Brasil 
Idem, idem 

& 

SÍSé^58! 

s y ? 

Balanço 

1:711$400 

5:28!)$500 

6:292?8Ü0 

8:004$2üü 

2;500|700 

214$000 

i i 
H 

2;7i4|700 H 0 rortifícante Mais Perfeitoi 

5:289jrn Pecommendado para os Anemicos, Convafe:r.enlto. 

8;004$2ÜU; 

Io pa 
Meurasthcaicos, txgottados, Dispepticos g Racíii- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Auçjmenta o peso Alimenta 
o cerebro. Fortalece os nervos. Tonifica os musco- 
lo&. Abre o appetite. Accclera as Forças. Revigora 

o organismo. 
¥i00MAL«58o/o mais rico em substancias 

nutritivas que qualquer outro fc .iricante. 

.\l)GUSTO ALV15S 
ii*c.i1Sinr»n*- 

f «iz de Oliveira e SIlv» 
lesoureire 

VISTO 
.^<t,ViU F. SILVA 
da Contubilidade 

- CtséU 

1$11 Al 
protesto do Duplicata 

ccientifíco ao sr. J. Ma- 
l^do Luz, «iuc se eíicontra 
ste Cartório, para ser pro. 

.clada por falia de paga 
'%to. uma duplicata da sua 
-oonsabilidaiie, de Reis — ("t5* r, _'.j oc ItV 

í 
Si300, vencida a 26 dc -u. 

deste anuo, sacada Ppr 
kvaes, Irmão e Cia., «o Rio 

Janeiro, para pagamento 
'.sta praça. E, como nao o 
Tiiha encontrado nesta cida 

afim de intimai o a pa. 
o titulo e;n apreço ou 

L- os moUvos porque nao 
faz, PoTo gròscnte o inti. 

na falta do pagamento ji». 
Jo competente protesto na 
forma da lei. 

ponta Grossa, 9 dc AgoSlo 
1933. 

pOLARICIO CORREIA — 
L Tabcliião. 

Venilc-s V 

Vedie-se uma casa cons* 
.fUÍda de madeira, em perfei- 

estado dc conservação, e 
Lrreno annexo medindo 20 
úelros de frente por 33 de 
(1ndo, situada á av. Ceb Er" 
eSto Villela, 89 (bairro No- 
j Rússia) e optimo ponto 
toa negocio. Açceila-se tam 

iti* Ifirga-me. 

Oeixa-me gritar! 

/ 
m 

XAROPE 

S. J0Â0 

íc' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as conslipaçócs, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e (ortilica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

to 

ELIOS 
u 81 

Loção Brilhante faz vol_ 
a cor natural primitiva 
cabellos cm 8 dias. 

Tão pinta porque não e 
: ura, não queima porque 

-o contém saes nocivos. E' 
ma formula scientiíica do 
-ande botânico dr. Ground, 
■jo segredo foi comprado 

i- 201) contos dc réis. 
E' recommendada pelos 

)rTncipaes institutos sanita 
ios do estrangeiro e analy' 
da e autorizada pelo De- 

■rtamento dc Hygiene do 
Brasil. i 

Com o uso regular da Lo_ 
"^.o Brilhante: 

l" — Desapparccem com 
pletameníe as caspas e affec 
ções. 

2" - 
oello. 

Cessa a quéda do ca" 
i:to 

jem em troca uma casa pro- 
ria Para familia no centro 

cidade. Informações, 
rua Gel. Dulcidio, 7C. 

Saíé Ancora 

„ preferido pelas pessoas de 
Min paladar. Fabrica Espe- 
r!1nça.' Bua Santos Dumont, 
)68- 

A» 

Momualdo 

VMai 

3° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam ã sua côr natural primi. 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

Comissões, 
Bepresentações. 

Rua Augusto Ribas, 
n. 23. Fonta Grossa 

mmm t 
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CAAIBIO 
Vigorarf.m hontem as se 

guiiites taxis canibiacs: 

Libra 575124, dollar 12$ 129, 
lira f.910; pesela 15450; fran 
co $680; escudo $535; marco 
(Rms.) 4$145; florim 7Ç01U. 
i-anco sulsso 3$3()0; belga... 
2.?420; peso p pel argentino 
'.$390; peso ouro uruguayo 

7$000. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento Ce vagões de 
carga no dia 12 do corrente: 

Germano Osternacli, 1 va 
gão dc farinha dc trigo, pro- 
cedente de Antoüina. 

Valerio Ronchi e Cia., 1 
vagão de laboas de pinKo, 
procedenfê de Teixeira Soa,. 
res. 

NfcoTau Kluppel e Cia., 2 
vagões dc laboas de pinho, 
procedentes de Iraty. 

4o — Nos casos de ealvicie 
faz brotar novos cabellos. 

5o — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca." 

Acceita representações de 
Commerciantes e Fabrican- 
tes N icionaes e Estrangeiros. 

Dá referencias usaes. 

A Loção Brilhante é usãda 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em todas as Dro" 
garias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

App. D.N.S.P. 
ro 1213. 

Nume. 

S.A.S. Cruzeiro, 1 vagao 
de taboas de pinho, proce- 
dente de Teixeira Soares. 

. .Si-Krrc.-siíw. -'C'? 

vt 

#« 

ti 
• V 

m 
pETRougC 

MlHíiMtORA 

Gostou, deu-se bem, não es- 
queça de recommendar a to- 
das as pessoas de sua anu- 
, ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada FETROLINA MINAN" 
CORA. Differe de tudo quan 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a propri-.cade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabello" um sa- 
bão de neve de r^opriodades 
hygicnicus e vilalizanl-. an- 
tisepticas e mlrrobicidas in- 
coiraparavcis, ciando á cabe- 
ça utU frescor agradarei. 

Da cidade de Jaicós, no gnppe, ficando muito aba' 
Piauhy, escrevem o seguinte e sempre com grande 
sobre as maravilhas do PEI- tosse, deitando muito sangue 
TORAL DE ANGICO PELO- pela bocca; estava prompto 
TEKSE: 

Cidade dc Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achânome doente de um", 
constipação, cia qual só fal" 
fava era cegar dos olhos, vi 
r, "União", do Rio dc Ja 
u.bo, os annuncios do vosso 
afamedo' remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi_ 
quçi completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio cm outubro de 1922. 
Dal i para cá, tenho aconse- 
liado a umas poucas pessoas 

as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo rue foi ar.éommettido 

f çM-s-iH-w-F-H-i n u i; c m m 8 fí 

para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con. 
selho dc um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
eompleí.1 mente são. Escrevo 
este atlestado a conselho do 

ccinego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia ciar 
esfe attcstauo dc f/ue peço 
desculpa da letlra e peço"ihc 
resposta si recebeu, ou não 
esla. Sem mais sou. 

Am. a)t. e menor crclo. -— 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este atlestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Peloíaa. 

' lílLiijíbU 

Tipo Standard 
(Phiiipps) GE. Osram, etc.) 
De 15 a 60 watts  3$õü0 
De 75   61000 
De 100   7$200 
De 150   12$00<) 
De 200   16$5UU 

De 300   201500 
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De T5 a 60 watts... 1$70() 
De 100   5$40t) 
De 150   8f50ü 
Do 200    125000 

Já é conhecida de 
dc todos. Era seu 

genero nao ha me- 
lhor. A' venda exa 
todos os arruizens d, 
V ordem, em paco- 
tes d.' e LO klio. 
  Vendedor  

CLTIGS Mciupío 
Rua Francisco Ribas 
n. 27 - TA.. 385. 
 o  

VK. e 
t&f* i:'. «í í«r — 5 2 li to J. I < . -7 tef- ' to- - ' 

Er- v-i *■'* vr", i» t» 
v/ I»5 tof • "to 'i í. à,.- W M 

(de Eugênio P. Coutim) 

LENHA, inteira serrada a 
picada; MASSAS alimeuüciat 
em geral; GAFE' da afamada 
piar i "Ancoía"; FURA', qui- 
rei-a t fareilo; MOAGÈM DE 
ASSUCAH. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 12 do corrente: 

COMPANHIA PRADA DE ELECTRICIDADE. Rua lõ 
ie Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa. 

hhn-hh n i n 11 n n i n i u 111 n i n i i h í-P-r. j-í iri I I I I I H I I I I is 1 I i I ] + H-èl » i a t-W" 

Jeronymo Molle despachou) 
para Antonina 1 vagão de" 
lierva matte. 

Adalberto Araújo e Cia. 
Ltda. djespacharám, para o.. 
Rio Grande do Sul, 1 vT^Só); 
dc herva matte. 

Leprevost e Cia. despacha]p 
ram, para Bauru, 1 vagão de-g 
madeiras beneficiadas. 

Doenças do 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 
ESTOMAGO, FÍGADO, 

Piíulas do 

ANTONIO PENTEADO 
DB ALMEIDA 

Medico 
Olplonwdo pela Faculdadf 

, Medlcin» do Rio de Jznel 

^onsultorto: 15 de Nove» 
ro n. 43 (em frente ao Fotc 
/íIm) . Da* 0 á« 10 c da» ' 

5 bore*. 
.tealdeucla * CM Pd 
-jcourt " 

nF DB íti Dt felHfcJKO 
MACf.Dtf 

yfjvcíí- 1 ■' ff* 

urtet -- PltftmfkU 
ai. das S t;8 é* ti U 
) 112 ás 4 lia 

Resídencl*: — Rua prsri 
4*cr Rlbaa » TeLjbw 
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R CID CORDFJFO 

i.nlc* Tjedlca, molertiis 
crianças, sypblli* e via." 
larlaa. 
Tstamento radical da go 
rhéa e suas complicações 
esidencis e conioltorío 
i 7 de Setembro n. 38 
,ne 343. Das 0 6» 11 e da» 
i 5 horas. 

VACCmOTHERAPIA 
nsurrcA 

rRATA-MENTO DE REMOP 
RHOIDES 

% lea aiedlco elrurafc» ~ 
Criauçsa, aenhoraa « pertofí 

DB AL VARO ROCHA 
Consuitoiio; Rua Santo» 

Dumont. 85 Phone 148. Da» 
[9 ás 17 bom. Attond» pa** 
I 4b» 
UccSr i* fcabraícib mtfr 

; m 

ár 

xrf.vl 

n 111111111* V-í-+Ht 

r; 
m ásr es ■*6 íí 

V.S. ficará perfeitamente 
satiareito, fazendo vossos pe- 
didos desses producloj nests 
estabelecimento. 

Rua Santos Duinont, IC8 — 
Teiephone 1-0-5 

—j Picducto puro. Tor- |— 
—| refacyão caprichatla. |— 

 o  
Preços sem cancorr uicia: 

Kilo sem assacar — 27800 
com assucar — 2$6()0 
dc segunda .. — 24,j00 

RUA DR. COLLARES N» 19 

e Cei. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

DR FRAN CISCO BílKZlO 
Ciríirg!«o de Saata Casa t 

da A<ií--(ci0ção Beneficente ir 
de Otttubro 

Consultas; Dc .? ás 4. 
Residência; Ru» Augusta 

udhn», "3. Ponta Grossa 

DE CS JOAtèüIW A 
IOTOLA 

TR/TA.MKNtO DP HI-iMOP 
RHOIDRS 

ClíntfS Fledlr» « Partefr# 
Consultório- Du-z San)'^ 

>e r SS 

toif? iRfrri v t ♦ **** ww 

em geral. 'ilr 
Chamados s qualquer htir» 
Consultório, Pb«rm»c{n Mi' 

Sa 
Resirtencfft; Hotel Frarse 
Consultoria; — Ph*rra»ct» 

MHk* 

DB. 
rOILHERME BCITWAkT'l 
Cllntcs gera' 
Clinica especial: Ouvido» 

Nartz, Garganta e Pulmões. 
Consultas: na Pharmície 

Minerva, ás 11 e da» 3 és 6 
hora». 

Residência: rua Santos Do 
,nont 

DR PIRP» LENN014 
fHeáicn) 

VUs nrtnarla* e operacó- 
Conanltorio: Rua 16 d; No 

vembro n. 21, sobrado Das 
9 6* 11 e dse 9 àa 5 horta. 

Residência; lua SanfAnn* 
n. 85. Casa S. 

Lahuraterlo >1» absJjbí.» 
rAULA SOAREI» 

fíua Augusto Ribas a. 6A 
exames uü sangue, ue.' 

NA. ESCARROS E 
FEZES» 

Topo vaccina» uierocaí-Ja 
Vaccinas em ger.il. Fabrica» 
■e do tlActe,'ioph»Ao contra *• 
lyseo teria. 

)>li. NOVAfíF ItlRAIÍ 
«Nloica Medico Cirurgn ■ 

i-ípeclaüst» em moléstia» <>'» 
'UP»rcího «cníto urinarb 
'M>fie.ra'il4 FJeciroooaíul '■ 
- o Alta fr;»quenciü; 

'.insaUorio; — Phai-maCJ» 
«fitai. 
!o«!dcr.cis iii wrtne 

Ç."' j rH! ' -í 
- . A».» í ». i 

DR JOSÉ DK AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clínica medlcii Especta)' 
«arto em parto» e em doença» 
de aenhoraa. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná 

Consultas: De S és Jt «ia 
Pbarmecia Soiano ((Jliaií • 
■#«« 15 Aí í" 0» 

DB. «AROLDO fámoAitiO 
(Medico) 

F.SPFCIAT.MRNTF. PAR '• 
CRIANÇAS 

BE. 3. d® PAÜLA ÃAVIJCB 
Üuéuça» du» üllioi. «tos ouvi- 

los, áo uariz e üã garganta- 

Consultório; Rua 15 de No- 
«emtrio, 42 (das 45 ás lõ bs.i 

Resldóuciá: Piaça Marechaj 
Fionano Peixôío, â. 

.toOV' 

Hu«; .rc i OU c i U sfr c toiiv 
Fualt,. .sfossa. 

s. tOAiusa noa bamw» 

C«T:6ftS onmUUM. tí-ZJd-I 
«aiuwrt-s».ç*. 

Inveaturtos, divisões es» w 
w e aceideates ao trabalho 

í j A uifusto Riba» õS. Cai 
poswt, 195. jfclepbo»» « 

htS Pr-,', 't (íéíNspa 

RE- IRKWTOK tiOUVá ft 
SILVA 

Crime, Citei 

ííicrtpíorlo c residência 
dv.a Es^enbetro ãchaiabt? /. 
53 (dqtróotu ao Foram Esta- 
íoaíí, Paufd bj <r,!»s 

lira. 
MANOEL t. UACKDD 

» LiS DE OKACto 
(AdVOgEÜUSj 

Fv.-w-.« Grossa — Fwaaa. 

JüAO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provlsionado pe 
lu Sui>erior Tribunal dc Jus 
tiça do Estado e inscrlpto ur 
Ordem uos Advogados, aoceid* 
causas Bo Cível e Commercio, 
adianta custas sob oontracto 
-f«un U r. Pd <« neta- Rw 

Residência; Rua Frandaut 
Riba» n. 8. Consultas das IR 
e mea »o meio dl* e da» > 
ás 41 hora*. 

OR CÉSAR LAMENHA DF 
SltJUKJRA 

Reatdenda e 
'In» 7 d* SidevíbTO E» W 

-iv 4* r-_íV.»V-'' 'V** -«fe/J 
cm. m 

11X0 P. MARÇAl 
climíou seu escriptonü do ad- 
vocacia para a rua Cei. Bit- 
tencourt n. 18. 

Expedlecíe: di 9 ás 13 ho- 
ras. 

mmíis 

JOANINO ÇABATEU A 
(Dentista) 

Consultório: Bua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSÉ* H. DE MOURA 
(Desrtaia;- 

(Ofcíro..ie à Eecoi» 
de pçat* «irtrwio. 

G:. :cft e ciT-aígia 
pÇalu lhoa* pocheiIÍ^.SI pc-; - 
rvi e duraveiÊ ce *<«*»*< 

■ titi * toclmica mbüttrB* 
Ga.blnetc sizttro com rtáR- 

COSA bygiebe. 
iJorario: Déa 9 «« «S a 

i ás 5. Não atíende so-s 
Nadoe, 

Avonida BoniíaoSo, VíUtáa 
n. lí. 

011 II P 
m 

ÍABÍJUfrS MOffidMG A 
.Girro 

;,U,. .5 .i-t.r 
ções dc áer\,-» ;' - 
.;a de St (ti: iiíA. ükfeoeíwo* 

k ÜSÍ>«! '•- ■J'" uftseiA d 
ria, pyurrhéK. .etc., D«n:-í 
duras áiipíc* ias»aldndcítj - 
oardac-í. 

ÜousutluriiG Htóí âaiáíhôí 
Marinho n. ««püBa «•' 
Prcça BííAo 1 -.v-'rs.uc' 

CSrergtÉA devP-íta 

DR. F. A. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi 
nete denlari'.- á praça Mare- 
chal Florirmo Peixoto n. 24. 
onde attende das 9 ás 11 f 
das 2 ás 5 da tarde. 

Si VADA* ''H íVEiBs 
(Dentista) 

Rua SauPAune n. 77. 
Horário; Das 9 á» 11 íit 

■nar.bff s 4*s S «» g ir. i*' 

DRS. 
BENJAMN MOURÃO 

CARLOS BONFILT 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
Proiectos e Construcçõe*. 

Rua Cei. Bittencourt n. 13 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A phannacia de confiança. 
Estabelecimento de orimeira 
ordem. 

GKIMM & GUSMAN 
Teiephone 92. En lereço te 

legraphico "Minaria" 
Avenida Viceaie Machado 

n. 22. 

PllAkMACIA SILVEIRA 
Imp-.-.rfaora de drogas, pro- 

(luctps chiinicos e pharraa- 
ceutiíos. E eeificos de Ilum- 
plireys. e í.omeopatlucos. 

EüNIÚSTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Teiephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAU RUTKOWSK) 
guarda-livros 

Encarrega-se de cscriptas 
avuis ís e correspondecnia. 

— Rua do Roscrio n" 46 ■— 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, oftere- 

seus serviços. 
Attende chamados. Roa dc 

Rosário n° 63. 
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A VIRTUDE 
DE DAR 

A aranha é, no mundo ani- 
mal, o retrato losc.) de cer* 
'.os homens que vivem anky. 
usae .•• íi soi ambição, u. ~e' 

josos de accumnlar milhões, 
niirua avareza reyugnante 
que envenena c se iliza. 

Como a aranh ■ o hs tecem 
a sua teia de outro aspecto, 
com perícia, c:m prudência, 
com asíucia. Arrua a sua rê- 
Je, investe cru artimanhas, 
prende a sua tintima e cora 
cila brinca, demorando no de 
hcto, para saciai "se — pro. 
iissional impune — pela só 
cubiça do assalto, pelo só in 
tuito da extorsão. 

Esses homens, como as ara 
nhas, exilem nos cantos da 
grande oíficina do mundo e 
nelles estacionam cm degra- 
dante tocaia. 

Como aquellás, refugiam 
se nas cavernas da própria 
consciência, absortos e igno. 
rantes de todas as virtudes 
para só viverem o minuto in* 
terior da sua g.uiancia. 

Dar — traço de união que 
põe mais per! a de Deus o 
homem que deile se illumina. 

Dar — rorp gem espiritual 
que a mão dignifica e que 
empresta aos dedos o mila_ 
gre supremo do confortar o 
inundo. 

s. 50 quem sabe sentir o cn 
canto extasiado da piedade, 
só quem não pode esconder 
a lagrima indiscreta, só quem 
faz ao peito um templo e al 
tar do coração, pode dislin 
guir, ao segredo das almas, o 
despieudimento da abelha c 
o egoísmo da aranha. 

MANOEL VICTÜR 

a 

hà 

Gasa Progresso j 

I Riã ia ile NiiveiUro i. í2 ii 

Que differcnça vae entre 
esses homens pequeninos e 
os que, superiormente Laíc- 
jados de graça, virem a dar 
exemplos de grandeza õr.ima 
e o desprendimrnto! 

Quão immcnsa 6 a persona. 
lidado dos que csuerdiçom o 
bem, desapegados da posse 
material das cousas, quão 
glorioso c seu caracter, quão 
faellos são os seus exemplos! 

Assim como ha o claro pa" 
ra haver a va ri ente co .es- 
curo e como ha o bem para 
fazer o contraste do mal, e! 
les vivem como abelhes da. 
divosas ao lado drep cilas a" 
ranhas peçonhcnl is, a espa- 
lhar, pelo vehiculo da carida- 
de, o esplendor da sira alma 
clara para que os avaros e 
os torpes sintam mais negro 
e mais distante o vácuo em 
que se afundam. 

Dar — palavra magica, vir 
tude immoríal que cs frontes 
aureola e o braço diviniza. 

MAXIHAS 
Quem não aprendeu a go_ 

vernai"sé a si mesmo, lica 
sempre servo dos outros — 
GOETHE. 

i„.dO annos amahã: 
— A sla. Geny Torres 

Cruz, dilecta filha do sr. 
Christiano Pessoa Cruz, func 
cionario publico, actualmenle 
residente em Porto da União. 
  A sta. Marianinha, di" 

lecta filha do sr. Rodolpho 
Sabatino, residente em Curi- 
tyba. 
  O sr. Euzebio Martins, 

alto funccionario da E. F. 
S.P.R.G. 
  O sr. Arlindo Leodoro 

Mansani. 

Amar e ser amado, eis o 
bicai da vida — AUGUSTO 
COMTE. 

VIAJANTES 
EnconlranTse na cidade, 

procedentes: 
— De Curityba, os srs. G"a- 

bricl Trcstas e Mareei Gode 
froid. 

— De São Paulo, os srs. 
José Gutiu c Valdomiro Ma. 
oiel. 

A bcllcza foi e ha de ser 
sempre rainha — ALEXAN- 
DRE DUMAS. 

NATAJ. 1C10S 
Faztiu annos hoje: 
— O su. Therezio de Pau 

ia Xavier, do alto commercio 
• esta praça. 

— A sta. Nicoliira Nau. 
niann, tíMocta iilhu do sr. 
Guilherme Naumann, actual" 
mete residindo cm Niíheroy. 

— A exma. sra. dona Cla- 
ra Thieien, esposa .do sr. 

■gen Roskamp. 
— A sta. Auna Ritta San 

fAnna, dilecta filha do sr. 
Alfredo SanfAnna, official 
•io registro civil desta cida. 
de. 

— A exlna. sra. d. Maria 
■Undra Lima, esposa do sr. 
Ljalma Rocha Lima. 

— A sla. Carmen Goyla* 
cr.z, dilecta filha do sr. An- 
tônio A. Goytacaz. 

— A graciosa menina Jacy 
Varassln, dilecta filha do sr. 
João Varassin, industrial re 
sidente nesta cidade. 

— De Guarapuava os srs. 
José Paldomita e Arnaldo 
Kustorc. 

— Esteve honlem na cida' 
de o dr. José Madurcira Cor 
-•ei:-, illustre engenheiro da 
Estrada de Ferro S.P.R.G- 

— Seguiu hontem para a 
( rilal do Estado, acompa- 

nhada de seus filhinhos, a 
exma. sra. Carlota Daplista 
Munhoz dá Rocha, esposa do 
sr. Pento Munhoz da Rocha. 

mezes de idade, filho do sr. 
João e de d. Vera Trevisa- 
ni, victima e decomposição. 
  Maria Christina de Ah 

mekia,vcom õ2 annos de ida. 
de, natural e residente nesta 
cidade, victima de uremia no 
decurso Te gri.ppe pneumo" 
nica e collaipso cardíaco. 
  Concheta Thereza de 

Jesus, com 4 mezes de idade, 
natural do Estado do Rio 
Grande do Sul e residente 
nesta cidade, filha de Adoh 

■pho o Alice Sukane, victima 
de grfppe. 

— Valfrido Wiecheteck, 
com 5 mezes de idade, natu- 
ral e residente nesta cidade, 
filho o sr. Emilio e de dona 
Severjna Wiocheteck, victimá 
de embaraço gástrico. 

— Maria Joanica dc Oli. 
veira, com 84 annos de ida" 
de, natural e residente nesla 
cidade, victima de emiplegia. 

CASAMENTOS 
Estão sendo proclamados 

as seguintes: 
— Do sr. João Vitkcski 

com a sta. Josepha Kriski. 
— Tfõ sr. Leopoldo Perei- 

ra com a sta. Josepha Kat. 
— Do sr. Joãn t. -nm com 

■i sta. Curare, ii ..'cs. 
— Do sr. Dario de Olivei 

ra com a sla. Zulmira Ara_ 
cema. 

CBITOS 
No cartório do rc».:dró c; 

vil local foram registrados c ( 
seguintes; 

— João Nadaliski, com ü > 
annos de idade, natural da 
Polonia e residente nesta ci. 
ííade, victima e catinaraia in" 

VISITA 
Visitou nos ontem o tenen. 

te Oscar Pereira, brilhante 
official do Exercito Nacio" 
nal, que acaba de ser nomea- 
do prefeito municipal dc Ipi. 
nega, para onde seguiu hon 
tem. 

Muito agradecemos a atten 
ção que nos foi dispensada 
e lhe auguramos uma feliz 
gestão dos negócios públicos 
do vizinho municipio. i 

Cinemas 

'QUANDO FAZ Paita 
UM AMIGO" E "A rat. 
VA ITT? MITOT,^ . .. ^ Al XA DE MUSICA" 

E' interessante frisar o nm, 
suo as figuras de Jackie Coo- 
per em "Quando faz faita 
amigo" e de Laurel e Hardv 
em "A Caixa dc Musica" _1 
os filmes que a Metro apre 
sentará hoje, no Renascença* 
em um programma por assup 
dizer "para toda a gente" 

Em " Quando faz faUa um 
amigo", Jackie Cooper com 
põe a figura de um amiso 
dócil, defeituoso de uma per 
na e que não pôde, por is- 
so, ter a alegria dos outros 

meninos. Soffre, sentense 
abandonado e quem o consó 
la é um velho tio — e é bem 
verdade que os velhos são 
também crianças. E, embora 
nao seja em todos os seus 
instantes um film jovial 
"Quando faz falta um amigo" 
é, em conjuncto, um fiime 
para provocar o riso. nara 
divertir. 

NASCIMENTOS 
No oa rio ri o do registro ci 

vil desta cidade foram regis. 
trades os seguintes; 

— Lenutíines, filho do sr. 
Al-ides Pereira e de d. Leo" 
uor Kr.üer Pereira. 

— Cyler, filho do sr. Ni- 
colau Alves da Silva e de d. 
Amalia Alves da Silva. 
.1— o  

Penku-se 
Um relogio de boho, mai* 

ca Cyma, que dur-nlc o si- 
nistro do Hotel . alermo fõt 

ntroáfuc a rapaz que sc 
enconTrava debaixo da janel. 
Ia do quarto occupado pelo 
y-r. Aloysio Diniz. 

Por ser objecto de eslima ■ 
« ao, pede se a fineza de en" 
íregar o dito relogio a seu 
dono, hospedado no Hotel A 

venida. 

Jacke Cooper, o astro de 
calcinhas curtas, é a alma 
deste filme, ao lado de Char 
les "Chie" Sale, um espSa- 
hsta na composição de typos 
de velho, embora tenha ape- 
nas trinta annos de idade 
Com elles apparecem Raipii 
Graves e Dorothy Peterson. 

I-.m A (.aixa de Musica" 
Laurel c Hardy são dois car' 
rega d ores de piano e, comÕ 
empre, desastrados! A anec- 

dota começa com o Magro e 
o Gordo, soffrendo um peda- 
ço, transportando um piano 
á ultima casa de uma" ladei- 
ra das mais Íngremes I. 

Phgrmacia de 

pldiTl 

Estará dc plantão hoje a 
Pharmacia Contimello, sita â 
Av. Vicente Machado m 48 

Triângulo 

E' o sabão rpfefido tic,., 
lavadeiras. Fabrica Es;., ,• iv 
ça. Rua Santos Dum .it ■ 
— Phone i-O-íi. 
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4179 Referencia esta em 
»iipcs-;or couro 'Inglez", cou 
co este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomil" 
eôr dc rniho, proprio para o -Ais 

i i 

í-t-iToia 177, modelo Na- 
poiiiano — PARA O INVER- 
NO, (Ar-.iia e saílo mexicaov, 
5 « 4 ccàtimetio* 4* 32 & 40. 
Eni superior tia< u cor do ' í- 
nltu. marron, roí a bej? Í../5 

Em superior peílica preta, 
oiarron ou hosc-.l preto 17$ 

.'A- ry ■ 

L 
i i 

r, modele m vernH 
  4.... 2i| inverno • á prova «Tagua, b*> 

ia dupla e salto prateleira — 
Preço especial .  45s, 

IUtiãS — liiteiessihte n-.e' 
Jr>io em naco beje e aaul, sai 
lo mexicano 3 cc. Temo* cs- 
'e modelo em salto de sola 
1 r-ntimetroa. 

6089 — Modelo em salto 
jnexicano, 3 ce»'5metros, em 
«r>co beje e «asi'l»l 
leda trsncsninfcr. 

i! 

i í 

!Ví»r...,TA e.to cuidado Lata 
>.v, modtío aspoiitauo, para 
t' crao, salto 4, ô e 5 l|2c. 

L.. sy^cí-ics- peliica enverni- 
ARda preta ou buscai preto 
ou cor dc vinho, de 33 a 40 
  8» 

r 

Kv 

10635 — Exirf. pltantasia 
om naco marron e Havana 
salto nexicauo 3 centímetros. -í 

C 
ér 

'.'i 

>- i Wi 

%. BaidP r-- 
' 4-X 

ado sob medida 

8117 — Typo esporte, 
to resistente, todo cm aaev 
marron, proprio para nso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos eeíe tvpo tm 

ls calçado " "•1 "f -GHA" 

/ 1 , | 

10040 _ Mooeio em branco 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron e braiu 
co, salto 3 cestimetvos. 
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Perdsram a vidi d^is ferroviários, ficando 
feridos outros 

Hontem, ás 11,30 horas, HO 
kilomeiro 87 do Kanuu dc i ^ 
■ranapanema, entre as esta. 
ções de Barbosas e Wences 
Sau Braz, verificou se a col- 
üsão de deis trens de cargas, 
oòcarianaiiíío a morte dois 
diligentes ferroviário-, feri. 
mento:. e;n outros e r. -j pe" 
cpu-r.os prejuízos inatc-aes. 

OS 'ífiBNS QUE CO LU 
 DIRAM  

Os trens que se embateram 
são C:. c :rg& C e Carga B. 
O primeiro corria e Jacare- 
xL:ho i-ara Jaguariahyva, e_o 
sí p ado da ultima estação 
.para squella de onde havia 
partido o Carga C. > 

OS MORTOS 

Perderam a vida no desas. 
ter cs srs. Oividio Alves e 
Binar te Silva. Ambos casa" 
dos, c primeiro residia nes- 
ta cidade e o segundo em Ja- 
giíariahyva. 

O corpo do inditoso Ovi. 
■clio Aires está sendo trans" 
Irriado para esta cidade, on- 
da deverá chegar pelo trem 
d i tahella, hoje. O corpo de 
Dinarte Silva ficou em Ja- 
guariahyva . 

Ovidio era machinistã e 
Dinarte foguista, do Carga B- 

Ovidio Alves era filho do 
ferroviário aposentado sr. 
Jcarxuim Alves, e cunhado dos 
ferroviários srs. Guraercindo 
R. Mala e Vitor Fonseca, bem 
Como do iilustre advogado 
dr. Miguel Quadros.» Os col. 
legas do mallogrado ferrovia' 
rio que pereceu no seu pos 
to de trabalho, preparam se 
para nrcstar.lhc as homena' 
gens fúnebres de que elle f 
merecedor. 

03 FERIDOS 

Ficaram feridos no desas- 
tre o chefe de trem do Car- 
ga B, sr. João Biassu', e um 
guarda"freios, ambos levemen 

OfJ prejuízos materiaes 

Com o choque violento dos 
dois trens, a locomotiva Tld, 
do carga B, ficou completa, 
monte damnuicada; a outra, 
do carga C, n" 304, soffre* 
também grandes avarias. 

Dois carros, um carregado 
de café e outro de madeiTft, 
ficaram igüalmente estraga- 
dos, o.ssún como, em parte, 
aa mercadorias que transpor 
lavam. 

DE 7 LOVL3 DA VÍLLA "RIO 
BRANCO". JSA CIDADE DE 
PONTA GROSSA, PERTEN 
GENTES AO ACERVO DA 
MASSA FA.ÚDIDA DA "COM- 
PANHIA INDUSTRIAL BRA- 

SILEIRA, S, A." 

O leiloeiro official CLU" 
DOALDO WERNECK, devi- 
damente autorisado pelo Li 
quidalario e com a assistên- 
cia do dr. Curador das Mas- 
sas Falidas venderá em pu 
blico e franco leiião, no !o 
te n. 317 da "Vila Rio Bran 
co", na cidade dc Ponta Gros 
sa, ás 13 horas (3 da tarde) 
do dia 1!) de Agosto próxi- 
mo, os seguintes lotes da men 
cionada "Viila Rio Branco"; 
ns. 317, 313, 319, 320, 321, com 
16x30 metros, e ns. 395 e 396 
de 16x34 metros. 

Os srs. arrematau 
tes garantirão cs seus lance? 
com 20"1" de sinal. 

L8Í 
\í*m 

ádmm 

í^assa FaNa Coínjanfila 
Industriai Br^sHatra 8}A 

O leik.fipp oficial ClodbaP 
do Wcrn .k, rtevldameote ali 
torisado Fn.qin-.lalnrio e 
eom a i.v.Atehcia do Br. 
Curador d > Meses FaHidas 
venderá cm Mico s franco 
leilão, no a 21 de Agosto 
do corrcníc ano, ás 11 horas 
Í3 da tar-íj), na Fazenda S. 
Manuel, mnuicipio de Con- 
chas.: 9. vacas, 8 bezerros, 14 

CAUSA DO DESASTRE 

Soubemos que a causa do 
desastre foi motivada por ne' 
gligencia do agente da esta. 
çãc Barbosas. Não obti" 
vemos, porem, confirmação 
desse facto. Na secretaria 
•ía Chefia do Trafego, nesta 
-idade, temos informados de 

■;üc o enooniro verificou-se 
r.t virtude de engano na li' 

•tença C.Ma a um dos trens, 
para prosegulr viagem, náo 
catando entretanto apuradas 
■s rc-pvnsdiiü-dfideS- Será 
•iroccdWo a rigoroso inqueri. 
fo, per ordem da direcção da 
Estrada. 

ÁS PROVIDENCIAS TO- 
 MADAS   

Tão logo leve conhecimen 
;o do desastre, o sr. Chcfá 

o Trafego, sr. Albary Gui' 
■arães, ordenou, alem dg ou 

.ras providencias, a ida para 
.> local de um trem de soe. 
corro. Esse trem partiu de 
fVenceslatt Braz, levando o 
ir. Juüo Azevedo, medico 

•Ia Caixa de Aposentadorias 
■ Pensões, residcnle naqueP 
a localidade. 

For,.m determinadas as pro 
ridencias para «'desobstrução 

linha. Como esse traha- 
' :.0 só poderá ficar conclu" 
úo iioje, foi feita a baldea. 

çãod o trem mixto proceden • 
e do Ramal, 

OUTRAS NOTAS 

Era chefe do trem Carga 
G o sr. Manoel Plácido, que 
nada soffreu. 

Ovidio Alves çra casado 
com d. Graciela Alves, e Di" 
aarte Silva com d. Hilda Sil. 
va. Ambos não deixam fi- 
lhos. 

Estiveram po local do de 
rsírc, também, o dr. Alui' 

íio Caiifpello, medico resitícn. 
te cm Siqueira Campos, c o 
delegado desta ultima locali- 
dade. 

Ovidio Alves 

Deve chegar hoje, pelo trem 
do Norte, o corpo do desdi 
toso in2;;uinij,la üvidio Alves, 
vitim do desastre ocorrido 
no rcmrj de Jaguariaiva. 

Os t ' aixo assinados, pai, 
irmãos e cunhados do finado, 
coaviíBxa os camaradas e a* 
m.go. v.o morto e da sua fa. 
milia, para receber o corpo 
ua ga c; á hora 13 e meia é 
;• :i.ivcr. unhé io até ao Gemi- i 

;io Municipal, 
Pr,'.-;-; Grossa, 13 de agosto 

de 1933. 
J ; .'rã' Airco de Almeida, 

s- ne.;,cs do Almeida, Ácida" 
'i», Fe.reira, Zulr.iira Almeida 
Mí-i--. ( t-lriira Quadros, Jovi- 

■> revroira, Gumercindo Rt- 
- as r.I*ia, M g.tvl dc Quadros» 

9S 

9111)10 ESfOIITIVS 

Preparava-se em Matto 

Grosso "Nova Masharca" 

A FíifiÃü, bffí U^PO GrlA^DE, Üd áR. N. 
BÂBBOSt — DiZU-SE EMISSABíü DO 

miíHki Whumm í ' K3 fl L; úi h 

RIO, 12 _(C.A.) —- O ves-Acci 
perlino "A Hora'' publicou o 
seguinte telegramina de Cam. 
po Grande, hd do de Matto 
Grossa; 

"CAMPO GPuA.NDJí, 9 (AB) 
— Era conseqüência de suas 
rltitinies ura tanto estranhas, 
foi detido pelos autoridades 
militares o sr. Nogueira Bar- 
bosa, que aqui chegara, lup 
dias, rocedente de S. Paulo. 
Interrogado habilmente, o pn 
sionefro confessou que vieta 
a Matto Grosso çttiqrnissiona" 
Jo pela gal. Wakloniiro Li- 
ma. então interventor em b- 
Paulo, afim de sôlKisP 0 
mo da guarnição mattogros 
sense em face dc um possi* 
vel movimento reaccionario. 

eenlou, mais, o gr. No- 
;.:i: b i - bosa que ao rece. 
Ler e-.incumbência dosco 
nhecic ainda a possibilidade 
da E m .Ao do gal. Waldomi" 
ro Lima. 

Depois ese imerrogatorio, 
que -òra determinado pelo 
eel. Newton Cavalcanti, o 
"soi disant" emissário do an 
tigo governo paulista, foi 
osto em liberdade, regressan. 
do a S. Paulo." 

AfiMUiístlas 33 eleições 

en Vaíto {ijbro 

Até as cadeiras... 
S. PAULO, 12 (U) — No 

ücia publicada diz que já fo. 
rara devolvida;? ao Pulado 

dos Campos Fl.vseos divcr* 
sas cadeiras des.se proprio cs 

A o-d que h r iam sido em- 
prestadas par.t uso particular 
do sr. Parigat de Suoza. 

IEVANT0Ü V00 

COPENHAGUE, 12 (U) — 
Commimiéam de Julian Nsha, 
Groenlândia, que Lindbergh 
levantou vôo alli hoje, ent 
companiha de sua esposa, 
com destino a Friedrichsha- 
fen. 
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CIISIiLTIS 

MEÍItSS SUTIS 
Qualqusr p«s»o« pãc>« 

ob**r, catla, tiidiaeçâo 
para tratamvnto da aua 
motaatla. Enviar por as- 
crtpto, oa aymptomaa da 
aau soitrlmant*. «dada a 
raaldancla A 

cuia fdsm 1115-tra 
MAl PBECISA SELLO PASg 1 ÜESNSTil 

Íílô, 12, (Ü) — O Superior 
rribunal de Justiça Eleitoral 
anuullou o pleito de 3 de ma 
io -para* todo lo Estado de 
Matto Grosso, sob o funda, 
mento de vários candidatos 
terem os seus direitos poli 
ticos cassado.®, apenas faltan" 
do tr.s o.i quatro dias para 
o pleito. Ignora se ainda se 

Attituües que 

não eram à 

esperadas 

RIO, 12 (U) — Diz o "Jor 
uai do Brasil" que a reunião 
do Partido Progressista de 

Minas se revestirá da maxi" 
ma importância política. Is 
so mesmo affinnambs quan. 
do nos referimos á excursão 
do ministro Juarez Tavora e 
sr. Pedro Ernesto a Minas e 
assignalamos mesmo a possi- 
bilidade de ser esse concla* 
ve uma conseqüência muito 
natural das palestras do in 
terveutor carioca com o sr. 
Olegario Maciel no Palacio 
da, Liberdade. Entretanto, 
jamais nos passpu pela idéa 
(jue os políticos do Partido 
Progressista podessem tomai 
altitudes que as noticias de 
llello Horizonte nos revelara 
7. reunião teve a presença dc 
odes os congressistas e tam. 

;>em do venerando prosklen- 
ie conslUncional de Minas. 

A granas peteja de haja entre OPERÁRIOS * 
BsITA.M.ttCôí- jg, cíti ciputa d» Taça «Joaquita 

Martímo apoliíhfear 

X° d°:,^. C.a™- Milguev Ernesto, Tavico, Zé e 
Candinho. Reservas: Ramo. 
na, Mendes, Henninio e Nho- 
ca. 

po Alegre, era Vilia Anna Rit' 
ta, irão luetar as fortes "equi, 
pes" representativas dos clu- 
bes Operário Ferroviário, lo- 
cal, e do Britannia S.C., da 
Capital. O encontro inter" 
municipal de hoje no compo 
de Villa Anna Ritta pelo in. 
contestável valor dos litigan- 
tes e pelo preparo dos qua- 
dros, prometle ter transcur" 
so brilhante, proporcionan. 
do aos nossos íiffeiçoados do 
esporte pedibolar unia tarde 
•heia de emoçõess do esplen- 
dido jogo que irão realizar 
a, dois valentes contendores. 

Como preliminar do gran- 
de embate travarão lueta os 
fortes quados dos clubes O" 
únda x üdile, cujo encontro 
também está despertando 
grande interesse em nosso 

meio esportivo, porque cons. 
ta que o Olinda pretende ti- 
rar revanche da derrota de 
1x2 que lhe infiingia o Odr 
)e, Por outro lado os odilen' 
aes desejam mais uma vez 
evidenciar a potertcialidade 

de seu quadro, vencendo os 
E nella, ao que diz a nota "periquitos" mais uma vez, 

official lornecida á impren" 1 para, assim, demonstrar o 
ía mineira, foram discutidas i crescente progresso do seu 
is normas geraes cia grica*; tfuadro, na pratica do fule. 
íação da bancada mineira na 

Constituinte. 
A embaixada britannica 

serão procedidas novas elei j próxima Constituinte. PçlO . 
ções nnquelle Estado. Clrcu |sr- Antonio Carlos foi expôs.: 
Iam rumores de que as eíci" |l0 0 dbjectlvo daconvocação. chegou, hontem, pjtlo trem 
ções de maio também serão fazendo então o ex presiden- 

te de Minas c grande aifima 

Kl Aí IIA 
Realizam-se hoje no Rinhe' 

deiro Pontagrossense diver. 
sos encontros gallisticos. 

Em virtude do grande nu- 
mero de aves, que se acham 
aptas para disputas è de se 
esperar que as rinhas se pro' 
longue até altas horas. 

Como nos anteriores encon 
tros as apostas serão valio" 
íros, as apostas serão valio' 
da cidade. 

Os corrientinos também oi 
ferecerão hoje, aos aprecia- 
dores de rinhas, um clomio 
go cheio de surprezas em sua 
sédç. 

fkuBa annullada 

anr.ulladas 
dos. 

em oirtros Esta- 

9 sr. S^üílo Vianna micoe 

p»ra adherir 
o Partido Prqsressiltxi 

LiO, 12 (ü) — Inorrcam 
dc Belio Horizonte haver 
musado alli forte repercus. 

> a noticia de que. mm" 
"o ejp breve, o sr. Mello Vian 
na entraria a fazer parte do 
Partido Progressista. Com 
me.nta se a exigência desse po 
lilico que teria reclamado a 
retirada do sr. Antonio Car- 
los da presidência, como con- 
dição "sine-qua-non" para 
adlierir, cora todo o seu pres- 
tigio, da Zona da Malta ao 
Partido official mineiro. 

dor da Alliança Liberal que 
o sr. Olegario Maciel deseja, 
ria raanifestartse á bancada 
mineira na Constilulnte o seu 
ponto de vista >■ e algumas 
dos princip. ;õos dou 
trinarias a serem debatidas 
aa próxima assemblea. 

■o- 

mixto e se acha hospedada 
no Hotel Martins. Chefia a 
embaixada o distineto espot^ 
tista sr. Honorino Mello. Por 
occasiáo de sua chegada, fo- 
ram so valentes rapazes cum" 
primentados pelo nosso au_ 
xiliar, sr. Abrahão Bcsboro 
dco, que lhes apresentou as 
ueissas boas vindas. 

Foi annullada ab iaiciumi 
por sentença proferida pd0 

dr. Antonio Cauciò, Juiz ^ 
Direito substituto desta Go^ 
marca, uma acção de manu 
tenção de posse proposta Por 

Pedro Schamber e outroSi 
contra o Município e sr. Vi, 
cente Motli e senhora. E' ad- 
vogado da parte vencedora 0 

dr. Manoel Isidoro Dias ^ 
Gracia, illnslre e abalisad0 

causídico de nosso fôro. ^ 
o- 

^AÍTAS, fiâSôg E 
CRÍACOE "|j-0A3 

PELO í-e. 

ii mm 
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Tendo adquirido o moinho 
io "Gafé imperial", na rua 
Jt. Coilarea, 19, communico 
ao publico que não medirei 
osíorços para ofíerecer á mi" 
uha freguezia um artigo de 
•.juMina o insuperável, sem 
wttraçao no preço cie 
. kiío praa o ca/é moido lor. 
rauy sem assucar, 24600 pa 

a o torrado com assucar e 
21000 para o cie segunda qua 
iidade; certo de merecer dest' 
arte a preferencia dos con- 
sumidores. 

Ponta Grossa, 10 dt agosto 
dc 1933, 

Segundo nos reluta una 
carta que recebemos de En. 
tre Rios, lavra numa das 
maltas daquelle município, 
já lia dias, violento jncoh 
<iip. O fogo tem devorado 
grande extensão de matta, si* 
nistrado algumas casas de 
lüvaradores c causado a mor- 
te de innumeras criações. A 
falta dc agua, resultante da 
secca que assola a região, 
tem difficultado grandemente 
o combate ao elemento des. 
Iruidor. 

A missiva não nos ornecc 
outros pormonores do avoro 
so incêndio. 

0 hiferventcr d) 
ferrâmbur.o seguirá 

inianhâ para Bueno Ai^-ss 

5 3 

4 /l 
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(íUrantida peío Governo Federal) 

AeceíSa ileposiloa desde 1S00O a'é 
20:000?000 c paga os juros annuaes 
capita".!-ados semestralmente de 

-" f' 

íjeltoo K Alves. 

fr» t fl-Nz-F I I H I 111 i 

RIO, 12 (U) — O sr. Li 
ma Cavalcanti, inierventor 
em Pernambuco, embarcara 
amanhã, domingo, para Bue 
nos Aires, onde vae represen ■ 
iar o nosso x'aiz na Kxposi. 
cão de Pulermo. 

A delegação brasileira via 
jará a bordo do "Asturias", 
Mvendo regressar pelo mes" 
no vaor. í 

O encontro R c annia x O" 
perario te re- ,zará ás 16 ho" 
ras, devenuj por isso a luc. 
ta preliminar Olinda x üdi- 
ic se effcctuar ás 14 horas. 

Para juiz da partida prin- 
cipal a L.P.D. escalou o sr. 
Newton Ribas e da prelimi" 
nar o sr. Altilio Giorgi. 

O Britannia alinhará hoje 
o seguinte quadro: 

Francisquinho, Sanli e Pan. 
du'; Caramujo, Ephygenio e 
Almeida; Manoelzdnbo, Fla- 
vio, Teléco, Ary e Rubens. 
Reservas: Rolando, Denizart 
e Quinzinho. 

O quadro do Operário se- 
rá o seguinte; 

DURVAL, Dario c Tozzet* 
to; Manteiga, Ivo e Gabriel; 

DR. iULIO ABELARDO 
TEIXEIRA 

Estamos informados de (luC. 
o dr. Júlio Abelardo Tei*6' 
ra, integro Juiz de Dircil' 
da 1" Vara da Comarcò, ^ 
gressará térça.feira, com s"8 

exma. esposa, de sua viage»' 
ao Rio de Janeiro. 

Em companhia do illusf' 
niagist'-ado virão também f 

sr. Carlos Del Claro, acre l'. 
lado coinmercianle desta f"8 

ça e sua exma. esposa. 
-o- 

Acanípao^nto 

ria ciaaaGS j 

le' No terreno em que se 
vantava a Hospedaria de f1"' 
migrantes, em Villa üfficinaSl 

estão acampadas algumas D' 
milias de ciganos. Procedf"1 

do Rio Grande do Sul e st 

destinam a S. Paulo. 

P P ■? ** y* 

ly st M 
SARAI DANSANTE 

São convidados os Srs. Socios e suas Exmas Fa- 
luniiis para o Sarau Dansante a sc realizar Domingo, 

a ;3 do corrente, com inicio ás 21 (nove) horas, 
O atinado conjancto musical Brasil J.zz Band of- 

lerlou., para este Baile, seu concurso gracioso, em ho- 
menagem ao Clube ThaLia. 

N.B, E' impresrindivel apresentar, na por» 
_ ta, o scllo de Julho p. passado, que serviraá 

de ingresso. 
P. Grossa, 9 de Agosto de 1933. 
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Vende se dois, novos, modernos, com pertences, mar-^ 
a "Taco de Ouro" 

I formações CIA.^ Ch iíVETARlÁ ADRTATÍCA 

_ 

OI 

Compi-Bin se apólices da 

na* "■rrrfT' 
fs-i 

Dívida pHdsra! 

HORÁRIO s 
[if.n 

Das R ás lleli2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ras ç'a tarde. Aos Sabbados das 8 
12 horas. 

as 

RovUbra e novilhas, e touro 
e I mula. 

FI K-4 

Qual a melhor altaUtana^ 

de Ponta Gross i ? 

AUcndendo o pedido que 
nos formuRrvm ii-< ms v 
"ronios" pontagr^sse s.-s, r 
'dvemos instituir um con 
■ rao para, mediante suffra 

:io popular, saber-se nual ua 
tifuialarias da Princcza do 
Tampos é a preferida pek 
nosso mundo elegante, bem 
•omo qual de nossos mestre1 

lo indumento masculino é < 
nais perito. 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para qm 
aossa, tanto quanto possível 
expressar a verdadeira opi 
aião dos suffragantes, os cor 
nons deverão ser assignados 
não se permitlindo o voto 
.-umulativo- 

HFH i H H H i 9 H l I 

Aulas é ímmi 

Os srs. arrematantes paga- 
rão no ato e retirarão os ani" 
mais logo depois de termina- 
do o leilão. 

A SRA. LEONOR Tp.I.LlER E STA. í.YGU 
DINHEIRO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE 
FRANCEZ PARA AULAS PARTICULARES 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERIO 
PRESTADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MA 
RECHAL DEODORO N. 21. 

Qual a melhor alfaiatarri? 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votanlo 

Resultado da apuração 
'■ontem; 

C-.mlofsky 
Stella .... 
Andreatta 
Progresso 

Mfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
.alfaiataria 
•Ifaiularia Slreuicl 
Alfaiataria Aymorc   
Alfaiataria José Andreatta 
dfaialaria Firak   
Alfaiataria Vcndrani .... 
Alfaiataria Borsstto   
Alfaiataria Bietla   
Alfaiataria lenoski .... 

Alfaiataria Lisboa   
Mestres; 

Emilio Andreatta   
Jacob Camlofsky   

Antonio Stella   
André Tanosky   n 
E. Clock   9 
João Pedro Stremel 
José Andreatta 
Ludovico Firak   i 
Caetano Vendrani   i 
Cândido Borsallo   ]ç 
Jorge Holzmann   i 
P. Provisiero   i 
Francisco lanosky   

m 
m 
m 

32 
3(1 
28 
26 

m 

36»!» 
32^ 
31) e® 

O calçado SOUTO é o pro- 
dueto dc uma fabrica funda- 
da em 1869, e que hoje é a 
maior e a mais beji montada 
da America do Sul. 

O calçado SOUTO, sendo 
(orno é fabricado com mate- 
riaes escolhidos e das melho- 
res procedências, confeccio- 
nado em fôrmas de pontos e 
meios pontos, cora alturas de 
3 a 7, de accordo com os 
modernos sysleraas de fabri- 
co, reunindo elegância, con- 
forto e durabilidade. 

Se ainda não teve opportu- 
nidade do usar este afamado 
calçado, faça hoje mesmo 
uma experiência, adquirindo 
um dos últimos modelos na 

OA3 A 

Beio Horizonte 
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